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CONSIDERACÕES SOBRE A CAPTURA DE PEIXES POR UM CERCO FIXO , 
EM CANANÊIA~ SAO PAULO~ BRASIL 

ALEXANDER RADASEWSKY 

Instituto Oaeano gráfi ao da Universidade de são Paulo 

SYNOPSIS 

This paper presents the resu1ts of observations carried on 
during the period 1964-1967 on fish captured by a fixed fish-trap, 
10cated in the Lagoon of Cananeia, são Paulo, Brazi1. 

The local catch consisted main1y on two species: "carapeba" 
(Diapterus rhorribeus) and "taínha" (Mugil aephalus). Nine out of 
the 32 species captured in 1967 were studied in detail. Specimens 
of sexua11y matured "taínha" were present in a we11 defined 
period, from April to August, so that one may assume the possi­
bi1ity of spawning at that time. This period agrees with the mini­
mum water temperature and local commercia1 fishing trap oper­
ations. 

The size of first sexual maturation was observed in six 
different species, respective1y for ma1e and fema1e, "carapeba", 
13 and 12 em; "taínha" , 33 and 38 CID; "parati" (MugiZ curema) , 28 
and 30 em; "paru" (Pomoaanthus arcuatUB) , 11 and13 em; "robalo" 
(Centropomus paralellus) , 24 and 16 em; and 18 em for fema1e of 
"sargo-de-dentes" (Archosargus aries). 

This kind of fishing was inf1uenced by meteoro10gica1 and 
hydrographic conditions, main1y by water temperature and salinity. 
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INTRODUCAO , 

o presente trabalho objetiva fomece'r informações sobre a composição da 

captura de um cerco fixo instalado na região 1agunar de Cananeia, junto ã 
Base Sul do Instituto Oceanográfico da Universidade de são Paulo. 

Procurou-se verificar a possIve1 influência de fatores hidrográficos e 

meteorológicos sobre a composição da captura, o comportamento dos peixes em 

relação ao cerco fixo e a maturação sexual dos mesmos, bem como o compri­

mento médio de inIcio da primeira maturação sexual. 

Finalmente, objetivou-se relacionar os dados obtidos no presente tra­

balho com as atividades da pesca comercial da região, visando contribuir 

para o seu entendimento. 

-MATERIAL E METODOS 

A parte experimental foi efetuada com capturas de 

cerco fixo (Figs 1-2) instalado junto ã Base Sul, 

Cananeia (250 00'57" S e 0470 55'35" W) (Fig. 3). 

CERCO FIXO E PESCA -

pescado atraves de um 
.,.. 

na reg1ao 1agunar de 

O aparelho de captura utilizado é uma armadilha fixa, que na sistema­

tização de Brandt (1959) pertence ã classe de "fish traps", sub classe 

"fish edges". Sua construção foi efetuada com varas de madeira com diâmetro 

de aproximadamente 5 cm, instaladas a uma distância de 50 cm uma da outra, 
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ligadas entre si nas partes superior, média e inferior por meio de arcos de 

madeira. Os espaços entre as varas foram preenchidos com taquara mirim 

(Philostatis aurea) ou com bambú cortado longitudinalmente. Todo o conjunto 

foi reforçado com tela de arame galvanizado, com malhas de 4 cm entre dois 

ângulos, o que dá uma abertura de malha de 5 cm, aproximadamente (Fig. 2). 

A retirada dos peixes foi realizada com o auxilio de uma rede cuja 

altura e largura correspondem às dimensões do cerco, e nas extremidades, 

estão fixadas varas de bambu ligadas entre si por uma linha forte que corre 

dentro de aneis metálicos, o que permite fechar a rede como uma bolsa. Nessa 

operação a rede foi arrastada por duas pessoas ao longo das paredes do cerco 

fixo e, uma vez fechado o circulo, a rede foi levantada e os peixes acondi ­

cionados em uma embarcação de transporte. O processo foi repetido ate que a 

retirada dos peixes fosse completa, tendo sido efetuado semanalmente de 1964 

a 1967 

Fig. 1 - Cerco fixo e ponto de localização do marégrafo, do termômetro e das 
determinações de salinidade utilizados no presente estudo . 
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Fig. 2 - Planta do cerco fixo. 
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Fig. 3 - Região lagunar de Cananéla. 

DETERMINAÇÕES BIOLOGICAS -

5 

Durante quatro anos de estudo foram efetuadas verificações semanais 

quanto às espécies de peixes coletados, sendo que nos primeiros três anos 

foram anotados comprimento e peso total de quatro espécies: carapeba {Diap­

terus rhombeus} , caratinga {Diapterus brasiZiensis} , sargo-de-dentes {Archo­

sargus aPies} e taínha {MUgiZ cephaZus}. 

Um estudo mais detalhado foi efetuado durante os 11 meses do último 

ano de observações, sendo obtidos dados sobre comprimento,peso, sexo e grau 

de maturidade sexual de todos os exemplares coletados, abrangendo um total de 

32 espécies de peixes. 

Para a obtenção dos dados biométricos consideram-se: 

a) Comprimento total (Lt, distância entre o focinho e a extremidade da na­

dadeira caudal): com aproximação de 0,1 cm; 
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b) Peso total (Wt): com aproximação de 0,1 g; 

c) Maturidade sexual: Escala de Heincke e Meier descrita por Meissner 

(1933); sendo que, em alguns casos, os 8 estádios originalmente propostos 

por estes autores foram grupados em imaturo (I a 111), maduro (IV a VII) 

e desovado (VIII). 

DETERMINAÇÕES METEOROLOGICAS E HIDROGRAFICAS -

Durante 1967, concomitantemente às observações biométricas, foram efe­

tuadas determinações da temperatura e sa1inidade da água da superfície, 

maré, precipitação pluviométrica, temperatura do ar e condições atmosfé­

ricas. Em dias de maior precipitação pluviométrica a sa1inidade foi deter­

minada a diferentes profundidades. 

A sa1inidade foi determinada por meio de análises titu10métricas (ni­

trato de prata) efetuadas no Departamento de Oceanografia Física do Insti­

tuto Oceanográfico da USP, bem como, em alguns casos, por meio de sa1inô­

metro (GEMWARE SALINITY TESTING SET, M.F.G. Co. New York, N.Y. USA). Os 

níveis de mare foram anotados a partir das variações verificadas no mare­

grafo instalado na Base Sul. Nesta dependência foram tambem observadas dia­

riamente, às 09:00, 15:00 e 21:00 horas, os dados referentes à precipitação 

pluviométrica, temperatura do ar e da água. A temperatura da água foi deter­

minada por meio de hidrotermõgrafo "mercury ste11" com bulbo remoto a um 

metro abaixo do nível da mesma. 

RESULTADOS E DISCUSSAO 

Foi observado que o cerco fixo propiciou durante 1964 a 1967 a captura 

de 32 especies de peixes (Tab. I), sendo que a carapeba e a taínha foram 

respectivamente, a primeira e a segunda em produção por peso (Tabs 1-11) . 
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NOME COMUM 

Acarã 

Badejo 

Bagre 

Baiacú 

Caranha 

Carapeba 

Carapicú 

Carapitanga 

Caratinga 

Corcoroca 

Corvina 

Galo Penacho 

Linguado 

Mamangava 

Marimba 

Mero 

Miraguaia 

Morcego 

Pampo 

Parati 

Parú 

Pescada-amarela 

Pescada-foguete 

Pescada-01huda 

Robalo 

Roba1ão 

Saguã 

Sa1ema 

Sargo-de-dentes 

Tainha 

xarêu 

xare1ete 

TABELA I - Especies capturadas durante 1964-67 

ESP!CIE 

Geophagus brasiZiensis (Quoy & Gaimard. 1824) 

Gynoscion steindacheneri (Jordan & Eigenman. 1886) 

Genidens genidens (Cuvier & Va1enciennes. 1839) 

LagocephaZus Zaevigatus (Linnaeus. 1766) 

Lutjanus griseus (Linnaeus. 1758) 

Diapterus rhombeus (Cuvier. 1829) 

Euainostomus guZa (Cuvier. 1830) 

Lutjanus jocu (B1och & Schneider. 1801) 

Diapterus brasiZiensis (Cuvier & Va1enciennes. 1830) 

HaemoZun pZumieri (Lacêpede. 1802) 

~cropogon furnieri (Desmarest. 1822) 

SeZene Vomer (Linnaeus. 1758) 

ParaZichthys brasiZiensis (Ran~~i. 1840) 

Scorpaena brasiZiensis (Cuvier. 1839) 

DipZodus argenteus (Cuvier. 1810) 

EpinepheZus itajara (Lichtenstein. 1822) 

Pogonias chromis (Linnaeus. 1758) 

OgcocephaZus vespertiZio (Linnaeus. 1758) 

Trachinotus caroZinus (Linnaeus. 1766) 

MugiZ curema (Cuvier. 1836) 

Pomocanthus arauatus (Linnaeus. 1758) 

Gynoscion acoupa (Lacêpede. 1802) 

Macrodon anayZodon (B1och. 1801) 

Cynoscion striatus _ (Cuvier. J829) 

Centropomus paraZZeZus (poey. 1860) 

Centropomus undeaimatis (B1och. 1792) 

Boridi a grossidens (Cuvier. 1830) 

Anisotremus virginicus (Linnaeus. 1858) 

Archosargus aries (Cuvier & Va1enciennes. 1830) 

Mugit cephatus (Linnaeus. 1758) sensu lato 

Caranx hippos (Linnaeus. 1766) 

Caranx chrysos (Mitchi11. 1814) 

FAMtLIA 

Cichlidae 

Sciaenidae 

Ariidae 

Tetraodontidae 

Lutjanidae 

Gerridae 

Gerridae 

Lutjanidae 

Gerridae 

Pomadasyidae 

Sciaenidae 

Carangidae 

Bothidae 

Scorpaenidae 

Sparidae 

Serranidae 

Sciaenidae 

Ogcocephalidae 

Carangidae 

Mugi li dae 

Chaetodontidae 

Sciaenidae 

Sciaenidae 

Sciaenidae 

Centropomidae 

Centropomidae 

Pomadasyidae 

Pomadasyidae 

Sparidae 

Mugilidae 

Carangidae 

Carangidae 

7 
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TABELA 11 - Capturas de carapeba, taínha, sargo-de-dentes e caratinga efe­
tuadas durante 1964-67 

Ano 1964 1965 1966 1967 Total - 1964/67 

~ão N wt N wt N wt N wt N w W 
Mês t 

CARAPEBA 

Janeiro 39 18.510 26 13.350 628 85.280 988 94.017,0 - - -
Fevereiro 6 2.320 16 1.670 168 19.550 302 35.427,0 - - -
Março 9 3.520 6 1.510 224 16.040 94 9.015,0 - - -
Abril 1 880 4 790 125 12.400 56 7.066,0 - - -
Maio 2 1.420 1 20 85 10.660 80 9.907,0 - - -
Junho 2 840 54 13.240 32 2.940 19 3.118,0 - - -
Julho 2 940 6 1.500 30 7.020 49 6.615,0 - - -
Agosto 2 1.250 37 11.240 24 5.920 34 4.701,0 - - -
Setembro 119 14.160 98 35.570 28 6.020 16 2.600,0 - - -
Outubro 387 96.745 377 119.110 143 29.581 1.090 126.729,0 - - -
Novembro 235 47.273 248 64.600 37 8.727 654 106.637,0 - - -

Total 804 187 .858 873 262.600 1.524 204.138 3.382 405.832,0 6.583 1.060.428 161 

TAINHA 

Janeiro 1 880 1 1.140 17 13.510 19 10.706,9 - - -
Fevereiro 2 1.220 1 750 35 28.320 14 8.511,8 - - -
Março - - - - 14 14.210 4 2.686,9 - - -
Abril 17 18.000 - - 29 27.850 4 2.095,4 - - -
Maio 29 28.770 - - 22 23.070 8 6.770,0 - - -
Junho 50 48.360 10 8.790 13 10.670 89 82.393,8 - - -
Julho 49 51.617 13 15.545 4 3.746 48 48.120,0 - - -
Agosto 11 11.280 13 14.710 2 1.090 7 7. 190,0 - - -
Setembro 5 5.220 2 2.810 1, 560 2 1.770,0 - - -
Outubro 4 3.620 1 950 4 1.550 - - - - -
Novembro - - - - - - - - - - -

Total 168 168.967 41 44.695 141 124.576 195 170.244,8 545 508.483 933 

SARGO-DE-DENTE S 

Janeiro 1 840 23 14.800 35 7.480 78 18.840,1 - - -
Fevereiro 29 2.300 50 12.350 32 23.110 58 9.505,5 - - -
Março 4 1.071 15 9.490 106 26.540 81 15.860,1 - - -
Abril 2 2.240 3 1.940 31 8.790 40 21.014,4 - - -
Maio - - 1 380 20 4.200 17 3.448,4 - - -
Junho - - 3 1.030 2 90 2 607,9 - - -
Julho - - 1 510 - - - - - - -
Agosto - - 3 1.430 - - 12 2.762,9 - - -
Se tembro 16 1.370 10 7.620 11 1.890 10 1.841,2 - - -
Outubro 101 7. 141 2 800 8 1.385 16 1.452,1 - - -
Novembro 62 10.857 3 900 9 2.111 6 929,4 - - -

Total 215 25.819 114 51.250 274 75.596 320 76 .262,0 923 228.927 248 

CARATIN GA 

J aneiro - - 6 360 85 6.225 197 9.642,1 - - -
Fevereiro 13 577 - - 104 5.340 70 2.469,1 - - -
Março 6 392 - - 10 450 29 1.240,6 - - -
Abril - - - - 14 730 11 578,6 - - -
Maio - - - - 13 810 33 1.896,2 - - -
Junho - - - - 14 870 39 2.325,7 - - -
Julho - - - - 60 4.290 70 3.890,8 ~ - -
Agosto - - - - 2 120 40 2.318,7 - - -
Setembro 10 920 - - 3 200 14 930,1 - - -
Outubro 28 2.539 - - 113 7.525 255 14.605,2 - - -
Novembro 31 2.453 - - 167 9 .278 103 5.003,8 - - -

Total 88 6.881 6 360 585 35.838 861 44.900,9 1.540 87.979,9 57 

N = Número de peixes amostrados 
Wt = Peso total dos peixes amostrados, g. W - Peso médio dos peixes amostrado s , g. 
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Analisando-se as capturas efetuadas em 1967 verifica-se que as espécies 

que mais contribuíram em peso, excetuando-se o mero cuja ocorrência foi 

ocasional, foram em ordem decrescente: carapeba, · taínha, sargo-de-dentes, 

roba1ão, caratinga, paratí, robalo, parú e corcoroca (Tab. 111). Dentro de 

uma produção total de aproximadamente 902 Kg de peixes, perfazendo um total 

de 5.345 exemplares, estas nove espécies contribuíram com 5.177 espécimens e 

846 Kg enquanto as demais 23 concorreram com 168 exemplares e 56 Kg. No pre­

sente trabalho as nove espécies mais numerosas são consideradas como inte­

grantes da pesca principal, enquanto as demais 23 como pesca complementar 

(Tabs IV-V). 

Observa-se que a produção de carapeba e taínha tem influência predo­

minante sobre a produção total do cerco, sendo para tanto computada a pro­

dução das nove espécies principais (Fig. 4). Estas duas espécies influenciam 

a produção do cerco fixo, em épocas diferentes, sendo a carapeba, no período 

de setembro a março e a taínha de maio a agosto. A carapeba foi capturada em 

número e peso total bastante superior ao da taínha, com esta última supe­

rando-a em alguns meses da sua safra, isto é de maio a agosto (Tabs III-IV) . 

Estas espécies influenciam a produção total em épocas diferentes, tendo 

assim safras bem distintas. 

Comparando o peso médio das taínhas e das carapebas capturadas em 

1964-67, respectivamente 933 e 161 gramas (Tab. 11), verifica-se que a 

taInha contribui com exemplares de elevado peso médio o que aliado ao seu 

valor comercial concorre para que a mesma seja visada pelos pescadores . 

Observou-se também que o período em que a taínha apresentou maior produção 

presente estudo coincide 
.. 

fixo 
.. 

localmente no com a epoca em que o cerco e 

utilizado na pesca comercial, isto é de abril a agosto. Por outro lado, a 

produção de elevada quantidade de carapeba com baixo peso médio fora da 

safra da tainha poderá concorrer como meio de subsistência para os pesca­

dores e população local. Dessa maneira, a interpretação dos resultados ob­

tidos no presente estudo poderá sugerir a utilização local do cerco fixo em 

capturas comerciais no períOdO de maio a agosto e de subsistência entre 

setembro a março, visando principalmente a taínha no primeiro e a carapeba 

no segundo. 
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TABELA 111 - Observação da pesca de cerco fixo durante 1967* 

Mes.s Jan. Fev. Mar. Abr. MaL Jun. Ju1. Aao. Set. Out. Nov. Total Total 

~.a 
Eapedes 13 11 14 10 14 8 

Peso 
12 11 13 10 12 128 (g) 

Acuá 1 - 1 2 1 1 - - - - - 6 558,8 

Badejo 1 1 1 - - - - - - - - 3 1.300,0 

Baare - - - - 1 - 2 - - - 2 5 1.147,3 

Baiacú 1 3 - - - - 5 4 - II 6 30 5.576,8 

Caranha - - - 2 - - - - - - - 2 696,6 

Carapeba 988 302 94 S6 80 19 49 34 16 1.090 654 3.382 405.832,0 

Carapitan .. - - - 1 - - - - - - - 1 178,5 

Caratinga 197 70 29 11 33 39 70 40 14 2SS 103 861 44.900,9 

Corcaroca 4 - 38 9 5 7 I. - - - - 64 7.144,6 

Corvina - - - 3 1 - 1 - - - 1 6 2.329,5 

Carapicu - - - - - - 3 2 - 1 1 7 702,1 

Galo penacbo 5 2 - - - - - - - - - 7 876,9 

Linguado - - 1 - 1 - - - - - - 2 2.376,0 

MamaDaava - - 1 - - - - - 1 - - 2 418,0 

Mari.mba - 1 - - - - - - - - - 1 377,0 

Mero 2 - - - - - - - - - - 2 16.100,0 

Miraguaia - 1 - 1 2 - - 2 - 3 - 9 5.330,6 

Morcego 3 - - - - 1 1 - - - - 5 1.278,1 

Pamp8ll0 - 1 - - - - - - - - - 1 26 , S 

Parati 12 1 S 6 10 19 10 17 S 31 16 132 43 . 627,8 

Parú 28 37 12 15 • 2 - - 2 - 3 5 104 14.397,6 

Pes caela-j aguara 2 1 4 - - - - - 1 1 - 9 6.173,9 

Pescaela-01huela 1 - - - 1 - - - 1 - - 3 1.390,0 

Peacaela-foguete - - - - - - - - - 1 - 1 940,0 

IIDba1ão 13 3 14 11 11 3 1 1 - 1 - 58 64.427,2 

IIDba10 10 5 9 3 6 - - 1 1 11 15 61 19.253,3 

Saguá 6 5 - 1 - 1 - - - 6 1 20 2.638,4 

Sal .... 2 1 3 - 2 - 1 - 1 - - 10 1. 720,5 

Sargo-de-dentea 78 58 81 40 17 2 - 12 10 16 6 320 76.262,0 

TaÚlba 19 14 4 4 8 89 48 7 2 - - 195 170.244,8 

Xarelete 12 - - 1 - - 2 - - 17 1 33 3 . 936,7 

xarêu - - - 2 1 - - - - - - 3 219,7 

Total 1.385 506 297 166 183 182 194 122 52 1.447 811 5.345 902 . 383,1 

* - 11 meses em 1967 
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o aparelho de captura aqui considerado, apr~s~onou durante 1967, 

exemplares com comprimentos totais de 93,0 cm, roba1ão, e 10,4 cm, parú. Os 

integrantes das espécies carapeba, taínha, sargo-de-dentes, parú, paratí, 

robalo e roba1ão apresentaram diferenças ent.re os exemplares dos dois sexos, 

sendo as fêmeas maiores que os machos. Esta diferença de tamanho não é 

evidente nas espécies caratinga e corcoroca -(Fig. 5). 

Nas espécies carapeba, caratinga, taínha e roba1ão foram capturados 

maior nUmero de machos do que fêmeas, enquanto nas espécies sargo-de-dentes, 

paratí, robalo e corcoroca foram co1etados maior número de fêmeas do que 

machos (Tab. IV). 
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Verificou-se que entre as nove especies consideradas para um estudo 

mais detalhado em 1967, somente a taínha apresentou ocorrência de especimens 

maduros em epoca bem delimitada do ano. Esta epóca estende-se por cinco 

meses, sendo constatada a presença de machos maduros de abril a agosto, e de 

fêmeas maduras de maio a agosto (Tabs VI-VII). Essa observação sugere a pos­

sibilidade de que a desova da taínha ocorra neste período. 

Entre as outras especies foi observado que o parú, o ~arâtí, o robalo e 

o sargo-de-dentes apresentam exemplares maduros durante 11, 10, 10 e 11 

meses, respectivamente, durante o ano de 1967. Não foram observados no pe­

ríodo estudado, exemplares maduros das especies roba1ão e corcoroca apesar 

de terem sido capturados exemplares de grande porte, atingindo 93,0 cm e 

22,2 cm de comprimento, respectivamente. 

As indicações dos tamanhos medios em que as especies iniciam sua ma­

turação sexual (Tab. VIII) mostram que os machos de taínha maturam com 33 cm 

e as fêmeas com 38 cm. As demais especies analisadas apresentamrse maduras 

respectivamente para machos e fêmeas, como segue: carapeba, 13 e 12 cm; 

caratinga, 12 e 13 cm; paratí, 28 e 30 cm; parú, 11 e 13 cm; robalo, 24 e 

16 cm; e 18 cm para as fêmeas de sargo-de-dentes, não tendo sido conside­

rados os machos por ter sido capturado somente um macho maduro. 

Observa-se que o período de maior abundância de taínha coincide com a 

ocorrência de exemplares maduros e comparando-se estas indicações como os 

dados de temperatura da água (Fig. 6) verifica-se que nessa epoca do ano a 

temperatura media mensal e de 21,10 C em junho e 19,80 C em julho. O de­

crescimo da temperatura da água coincide com um aumento de produção de 

taínha, enquanto a carapeba ocorre em epoca de temperatura mais elevada, 

isto e, com media mensal igual a 26,50 C, em janeiro e aumento de novo em 

outubro. 

Besnard (1950b) na citação: 

"grandes concentrações de Mugilídeos (taínha e parati) os quais , du­

rante o período das migrações procuram aguas salobras ••• do Mar Pequeno , nos 

mares de Cananeia e Cuba tão" relaciona a presença destes peixes com a 

mistura das águas oceânicas que entram na região de Cananeia e as prove­

nientes da drenagem dos rios. Pelos dados do atual trabalho, verifica-se que 
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nas epocas de 
. ~. 

ma10r ocorrenC1a de taínhas no cerco fixo, constataram-se 

elevados valores da salinidade da -agua, at ingindo um · máximo em junho. 

Machado (1950) também observou valor elevado de salinidade no mar de 

Cananéia neste mês (22,09%) ocorrendo em plena estação hibernaI, -epoca em 

que a ausência de precipitação diminui consideravelmente a contribuição e~ 

água doce dos rios. 

A localização do cerco fixo junto ã Base Sul, na entrada do mar de 

Cananeia, e bastante interessante em relação ao estudo da influência da 

salinidade e nível de maré sobre os peixes capturados por esse aparelho, 

influência essa que se faz sentir sobre os mesmos, nos seus deslocamentos 

pela laguna e, por conseguinte na sua captura pela armadilha. Kato (1966a) 

estudando o sistema hidrográfico desta região constatou que a água oceânica 

penetra na região lagunar durante a maré alta, através da barra de Cananéia, 

sendo que a maior parte dessa água toma direção oeste, pela baía de 

Trapandé, represando a região lagunar para o Norte, enquanto uma quantidade 

menor entra pela parte leste, pelo chamado mar de Cananéia, no qual e 

impedida pela exiguidade da passagem. Na parte interna da região lagunar, o 

aumento do nível das águas depende, aparentemente de um acúmulo de água dos 

tributários, causados pelas ondas da maré. A queda do nível do mar durante a 

maré baixa, puxa para fora as águas da região lagunar e comumente observa-se 

uma grande velocidade do fluxo da água, que sai através da estreita passagem 

do mar de Cananéia. O cerco fixo está localizado justamente do lado interno 

dessa passagem. 

Pelos dados da Tabela IX verifica-se a influência que fortes chuvas e o 

conseqüente aumento da vazão fluvial, acarretam na região do cerco. Em 

epocas de intensa precipitação a salinidade cai a valores baixos, por 

exemplo no dia 13 de abril de 1966, quando na superfície, chegou a 4,50 /00. 

No dia seguinte, após três dias de enchentes, foi capturado no cerco fixo um 

exemplar de traíra (Hoplias malabaricus - Erythrinidae) espécie esta, carac­

terística de água doce. Este foi o primeiro registro de uma traíra em 14 

anos nesta região lagunar. Esta observação concorda com o apresentado por 

Besnard (1950a) com respeito a influência de grandes cheias do rio Ribeira 

de Iguape nas águas da região lagunar. Esse autor cita que: 
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TABELA VI - Pesca principal: distribuição de machos e fêmeas de acordo com o 
grau de maturidade sexual durante 1967 

MACHOS FfMEAS MACHOS + FfMEAS 
Mês 

Grau de Maturidade Grau de Maturidade 

I II III IV V VI VII N9 I II UI IV V VI VII N9 N9 total M/F (%) 

CARAPE B A 

Janeiro 9 49 1 - - 487 2 548 20 10 1 - - 407 2 440 988 55,5/ 44,5 
Fevereiro 3 6 3 - - 163 - 175 18 18 6 - - 85 - 127 302 57,9/ 42,1 

Março 2 1 1 - 3 51 - 58 4 17 7 - 1 7 - 36 94 61,7/ 38,3 
Abril 1 1 - - - 29 - 31 1 7 5 - - 12 - 25 56 55,4/ 44,6 

Maio - 1 2 - - 45 - 48 1 8 12 - - 11 - 32 80 60,0/ 40,0 
Junho 1 2 1 - 1 8 - 13 - 1 3 1 1 - - 6 19 68,4/ 31,6 
Julho 2 3 5 - - 14 - 24 - 3 6 - - 16 - 25 49 49,0/ 51,0 

Asoeto 4 5 8 2 - - - 19 - 2 8 2 1 2 - 15 34 55,9/44,1 
Setembro - 1 - - 3 5 - 9 - 2 1 1 3 - - 7 16 56,2/ 43,8 
Outubro - - - 1 3 749 1 754 - 3 3 - 4 323 3 336 1.090 69,2/ 30,8 

Total 22 69 21 4 12 1.892 3 2.023 44 72 52 4 10 1.161 16 1.359 3.382 59,8/ 40,2 

T A r N H A 

Janeiro 1 2 - - - - - 3 11 2 3 - - - - 16 19 15,8/ 84,2 
Fevereiro 3 - - - - - - 3 6 5 - - - - - 11 14 21,4/ 78,6 

Março - 1 3 - - - - 4 - - - - - - - - 4 100 / -
Abril 1 - - - - 3 - 4 - - - - - - - - 4 100 / -

Maio - - 1 - - 3 - 4 - 1 1 2 - - - 4 8 50,0/ 50,0 
Junho - - 2 1 3 62 2 70 - - 1 - 1 9 8 19 89 78,7/ 21,3 
Julho - 1 - - 3 30 1 35 - - - 1 5 4 3 13 48 72,9/ 27,1 

Asoeto - - - - - 3 - 3 - - - - - 1 3 4 7 42,9/ 57,1 
Setembro - - - - - - - - - - 2 - - - - 2 2 - /100 

Total 5 4 6 1 6 101 3 126 17 8 7 3 6 14 14 69 195 64,6/ 35,4 

S ARGO-DE -DENTE S 

Janeiro 25 - - - - - - 25 25 15 5 - - 8 - 53 78 32,1/ 67,9 
Fevereiro 30 4 1 - - - - 35 6 13 4 - - - - 23 58 60,3/ 39,7 

Março 34 10 - - - - - 44 12 19 5 - - - 1 37 81 54,3/ 45,7 
Abril 13 7 - 1 - - - 21 4 9 5 1 - - - 19 40 52,5/ 47,5 

Maio 2 1 - - - - - 3 6 7 1 - - - - 14 17 17,6/ 82,4 
Junho - - - - - - - - - 2 - - - - - 2 2 - /100 
Julho - - - - - - - - - - - - - - - - - - / -

Agosto 2 1 3 - - - - 6 3 1 1 1 - - - 6 12 50,0/ 50,0 
Setembro 2 3 - - - - - 5 1 2 1 1 - - - 5 10 50,0/ 50,0 

Outubro 8 2 - - - - - 10 4 - 1 - - - 1 6 16 62,5/ 37,S 
Novembro 3 - 1 - - - - 4 - - - - - 1 1 2 6 66,7/ 33,3 

Total 119 28 5 1 - - - 153 61 68 23 3 - 9 3 167 320 47,8/ 52,2 

CARATINGA 

Janeiro 40 1 1 - 1 93 1 137 19 1 1 - - 39 - 60 197 69,5/ 30,S 
Fevereiro 22 8 3 - - 16 - 49 11 9 1 - - - - 21 70 70,0/ 30,0 

Março 10 6 - - - 4 - 20 5 4 - - - - - 9 29 69,0/ 31,0 
Abril - 1 - - - 2 - 3 4 3 - - - - 1 8 11 27,3/ 72,7 

Maio 11 1 - - 1 4 - 17 10 5 1 - - - - 16 33 51,5/ 48,S 
Junho 10 8 3 - 2 - - 23 - 13 1 - 1 1 - 16 39 59,0/ 41,0 
Julho 14 15 3 3 6 - - 41 4 21 4 - - - - 29 70 58,6/ 41,4 

Asoeto 8 5 7 - - - - 20 - 14 3 2 1 - - 20 40 50,0/ 50,0 
Setembro - - 6 1 - 1 - 8 - 3 2 1 - - - 6 14 57,1/ 42,9 
Outubro - - 1 2 3 157 - 163 - 7 7 - 3 75 - 92 255 63,9/ 36,1 

Novembro - 2 3 1 7 40 - 53 - 1 - - 3 46 - 50 103 51,5/ 48,S 

Total 115 47 27 7 20 317 1 534 53 81 20 3 7 162 1 327 861 62,0/ 38,0 

conto 
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TABELA VI - Pesca principal: distribuição de machos e fêmeas de acordo com o 
grau de maturidade sexual durante 1967 (cont.) 

MACHOS r!H!AS MACHOS + r!H!AS 

Mê. Grau de Maturidade Grau de Maturidade 

I li III IV V VI VII N9 I li III IV V VI VII N9 
N9 total M/F (%l 

CORCOROCA 

Janeiro 2 - - - - - - 2 1 1 - - - - - 2 4 50,0/ 50,0 
Fevereiro - - - - - - - - - - - - - - - - - - / -

Março 12 - - - - - - 12 5 21 - - - - - 26 38 31,6/ 68,4 
Abril 8 - - - - - - 8 - 1 - - - - - 1 9 88,9/ 11,1 

Maio 2 - - - - - - 2 1 2 - - - - - 3 5 40,0/ 60,0 
Junho - 2 - - - - - 2 1 4 - - - - - 5 7 28,6/ 11,4 
Julho - - - - - - - - 1 - - - - - - 1 1 - /100 

Total 24 2 - - - - - 26 9 29 - - - - - 38 64 40,6/ 59,4 

PARAT! 

Janeiro - - - - - 1 - 1 3 6 - 1 - 1 - 11 12 8,3/ 91,7 
Fevereiro - - - - - - - - - 1 - - - - - 1 1 - /100 

Março - - - - - - - - - 2 3 - - - - 5 5 - 1100 
Abril - - 1 - - 1 - 2 - - 2 - - - 2 4 6 33,3/66,7 

Maio 1 - - - - - - 1 1 3 3 1 1 - - 9 10 10,0/ 90,0 
J\D1ho 2 - - - - - - 2 1 11 4 1 - - - 17 19 10,5/ 89,S 
Julho 1 2 - - - - - 3 - 5 2 - - - - 'I 10 30,0/ 70,0 

Agosto - 1 - - - - - 1 - 13 3 - - - - 16 17 5,9/ 94,1 
Setembro - - - - - - - - - 2 3 - - - - 5 5 - /100 

OUtubro - 2 2 3 2 2 - 11 - 9 7 2 1 1 - 20 31 35,5/ 64,S 
Novembro - 1 - 1 2 2 - 6 - 4 - - 2 4 - 10 16 37,51 62,S 

Total 4 6 3 4 4 6 - 27 5 56 27 5 4 6 2 105 132 20,5/ 79,S 

P A R 11 

Janeiro 1 7 1 1 - 2 - 12 2 3 1 1 - 9 - 16 28 42,9/57,1 
Fevereiro 4 7 2 - - - 10 23 2 - 5 2 - 5 - 14 37 62,2/ 37,8 

Março 3 2 - - - - - 5 1 3 2 - - - 1 7 12 41,7/58,3 
Abril 6 3 1 - - - - 10 - 5 - - - - - 5 15 66,7/33,3 
Maio 1 - - - - - - 1 - 1 - - - - - 1 2 50,0/ 50,0 

J\D1ho - - - - - - - - - - - - - - - - - - / -
Julho - - - - - - - - - - - - - - - - - - / -

AgOltO 2 - - - - - - 2 - - - - - - - - 2 100 / -
Setembro - - - - - - - - - - - - - - - - - - / -
Outubro 2 - 1 - - - - 3 - - - - - - - - 3 100 / -

Novembro - - - - - 2 - 2 - 1 - - 1 1 - 3 5 40,0/ 60,0 

Total 19 19 5 1 - 4 10 58 5 13 8 3 1 15 1 46 104 55,8/ 44,2 

ROBALO 

Janeiro - - 2 - - - - 2 - 1 5 2 - - - 8 10 20,0/ 80,0 
Fevereiro - 1 - - - 1 - 2 - - 2 1 - - - 3 5 40,0/ 60,0 

Março 1 - 1 - - 2 - 4 - - 1 1 3 - - 5 9 44,4/ 55,6 
Abril - 1 - - 1 - - 2 - 1 - - 1 - - 2 4 50,0/ 50,0 

Maio - - 1 - - 1 - 2 - 2 - - 1 - - 3 5 40,0/ 60,0 
Junho - - - - - - - - - - - - - - - - - - / -
Julho - - - - - - - - - - - - - - - - - - / -

Agosto - - - - - - - - - - 1 - - - - 1 1 - /100 
Setembro - - - - - - - - - - 1 - - - - 1 1 - /100 

Outubro - - - - - 2 - 2 - - - - 3 6 - 9 11 18,2/ 81,8 
Novembro - - - - - - - - - - - - - 15 - 15 15 - /100 

Total 1 2 4 - 1 6 - 14 - 4 10 4 8 21 - 47 61 23,0/ 77,0 

ROBALÃO 

Janeiro 6 2 1 - - - - 9 3 1 - - - - - 4 13 69,2/ 30,8 
Fevereiro 2 - - - - - - 2 1 - - - - - - 1 3 66,71 33,3 

Março 10 2 - - - - - 12 - 2 - - - - - 2 14 85,71 14,3 
Abril 5 2 1 - - - - 8 2 1 - - - - - 3 11 72,7/27,3 

Maio 9 2 - - - - - 11 - - - - - - - - 11 100 / -
Junho - 2 - - - - - 2 - 1 - - - - - 1 3 66,71 33,3 
Julho - 1 - - - - - 1 - - - - - - - - 1 100 I -

Agosto - 1 - - - - - 1 - - - - - - - - 1 100 / -
Setembro - - - - - - - - - - - - - - - - - - / -

Outubro 1 - - - - ~ - 1 - - - - - - - - 1 100 / -
Total 33 12 2 - - - - 47 6 5 - - - - - 11 58 81,0/ 19,0 

M - Macho F - Fêmea 
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24 Bolm Inst. oceanogr., 5 Paulo, 25, 1976 

- -TABELA IX - Salinidade das aguas, durante e apos grandes chuvas 

Local: Posto "Cerco Fixo" Profundidade (m) 
Cor da Precipitação 

Sup. 0,5 1 2 3 4 5 10 no momento 
Data Hora Mare agua 

S/T S/T S/T S/T S/T S/T S/T S/T da coleta 

14 . 01.63 21 :00 V - - - 4,5/- - - - - - +++ 

15.01.63 06:00 E 2,7/ - - - 15,0/- - - - - - +++ 

15.01.63 16:00 V 3,5/ - - - 11,1/- - - - - - +++ 

16 . 01.63 09 : 30 V 3,2/ - - - 5,5/- - - - - - +++ 

11.04.66 08:30 V 9,0/23,3 - - - - - - - marron +++ 

13.04.66 14:00 V 4,5/25,1 - - - - - 13,0/25,1 24,0/25,1 marron +++ 

14.04.66 10:45 E 7,8/25,0 7,9/25,0 7 ;8/- 7,9/- 10,0/- - - - clara ++ 

5 • Salinidade (0/00) T • Temperatura (OC) V - Vazante E .. Enchente ++ .. media +++ .. forte 

"d . -Em eter~nadas epocas, havendo coincidência de curtos períodos chu-

vosos com fortes cheias do rio, a capacidade evacuadora da Barra de Icaparra 

e ultrapassada de muito, circunstância que força as aguas doces do rio 

Ribeira de Iguape a invadirem a região da "Pedra do Tombo das Águas" e a se 

dirigirem para a laguna. Em caminho, essas águas são acrescidas dos contin­

gentes provenientes dos rios Sabaúna, Cordeiro e Manaú. O volume e de tal 

ordem que as mares, quando fracas, conseguem apenas vencer os estreitos. As 

águas salgadas e salobras, pelo menos das superfícies, recuam, ficando a 

laguna completamente tomada de água doce. Nesse momento presencia-se impor­

tante fenômeno biológico - todos os representantes de peixes marítimos mesmo 

os eurialinos, abandonam a laguna, onde a pesca e paralizada. Felizmente, 

essas inundações são raras e de curta duração". 

Kato (l966a) confirma essas observações verificando que as propriedades 
hidrográficas dessas águas sao influenciadas pelas flutuações da mare e 

pelas descargas hídricas de terra para a lagoa, completando em um outro 
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trabalho (Kato, 1966b) que esta influência de aguas fluviais através dos 

chamados "Gamboas", depende das variações das suas propriedades com a 

oscilação da maré. vê-se, portanto, que a salinid~de é grandemente influen­

ciada pelas condições de precipitação pluviométrica e pelo nível da maré, 

sendo que o conjunto destes fatores afeta o rendimento da pesca de cerco 

fixo. 

CONCLUSOES 

Das informações obtidas durante as despescas do cerco fixo, foi pos­

sível verificar que: 

1 - A produção em peso do cerco fixo depende principalmente das cap­

turas de duas espécies: carapeba e taínha que acarretam a formação de dois 

distintos períodos de produção (de setembro a março e de maio a agosto), nos 

quais predominam, respectivamente, a carapeba e a taínha. 

2 - Das 32 espécies capturadas durante 1967, 9 delas, carapeba, cara­

tinga, corcoroca, paratí, parú, roba1ão, robalo, sargo-de-dentes e taínha, 

representam o que denominamos de pesca principal, contribuindo com um total 

de 5.177 espécimens e 846 Kg enquanto as 23 restantes espécies representam 

uma pesca complementar, fornecendo 168 espécimens e 56 Kg. 

3 - O aparelho de captura utilizado, aprisionou peixes com um compri­

mento total de 93,0 cm, roba1ão, e 10,5 cm, parú, e capturou maior quanti­

dade de fêmeas de sargo-de-dentes, caratinga, paratí, parú, robalo e corco­

roca, sendo que o oposto ocorreu com carapeba, roba1ão e taínha . 

4 - Os exemplares capturados no presente estudo apresentaram as se­

guintes características com respeito ao comprimento total por sexo: para 
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carapeba, taínha, sargo-de-dentes, paru, paratí, robalo e roba1ão as fêmeas 

apresentaram maior comprimento total que os machos, não sendo evidenciadas 

diferenças entre machos e fêmeas de paru e corcoroca. 

5 - Ocorreram exemplares maduros de taínha nos meses de abril e agosto, 

sugerindo a possibilidade de desova neste período. Os exemplares de paru, 

paratí, robalo e sargo-de-dentes, apresentar~se maduros quase todo o ano o 

que parece indicar a ocorrência de um amplo período de desova. Não foram 

encontrados exemplares maduros de roba1ão e corcoroca. 

6 - Observou-se que o comprimento médio de início da primeira maturaçao 

sexual, respectivamente para machos e fêmeas, foi: carapeba, 13 e 12 cm; 

caratinga, 12 e 13 cm; paratí, 28 e 30 cm; paru, 11 e 13 cm; robE10, 24 e 

16 cm; taínha,33 e 38 cm e 18 cm para as fêmeas de sargo-de-dentes. 

7 - A produção quantitativa e qualitativa de peixes na captura do cerco 

localizado na região 1agunar de Cananeia e influenciada pelas condições 

hidrográficas locais, principalmente pela temperatura e sa1inidade da água. 

8 - A produção de taínha parece relacionada com o decrescimo da tempe­

ratura da água, ocorrendo em maior abundância quando a temperatura media 

mensal da água e inferior a 240 C. A produção de carapeba ocorre em períodos 

nos quais a temperatura da água e mais elevada. 

9 - A salinidade da água influi de maneira marcante na produção do 

cerco durante os períodos de intensas chuvas e de grandes enchentes do rio 

Ribeira de Iguape, ocorrendo nessa epoca condições que permitem ate o apa­

recimento de peixes típicos de água doce, nas despescas do cerco. 

10 - A pesca comercial efetuada regionalmente com este aparelho de cap­

tura, ê orientada para o período de maior produção pesqueira, que parece 

coincidir com a maturação sexual da taínha. De uma maneira geral a produção 

obtida e baixa e comercialmente falando só e interessante nessa epoca. 
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